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Perngrioação de Fevereiro, 13 
Os dias 11 e 12 de Fevereir 

último, ante-véspera e véspera 
da peregrinação mensal ao So.n­
tuário de Nossa Senhora da Fá­
timn. na Cova da Iria, foram 
ambos caracterizados por uma 
belezil e amenidade extraordi­

nárias, como raras vezes tem 
sucedido nesta quadra do ano. 

O astro-rei brilhou sempre no. 
firmamento, que nem a mais 
leve nuvem toldava, inundando 
montes e vales com os seus 
caudais de luz que penetravam 
até aos recessos mais escusos 
da t.erra. 

Dir-se-ia, ao ver os campos 
matizados de flõres variegadas 
e ao ouvir as avezinhas a en­
saiai· os seus alegres gorgeios, 
que a Primavera tinha anteci­
pado a sua vinda e começava já 
a estender as suas galas e ma­
gnificências deslumbrantes. 

Assim, no dia 13, não menos 
encantador que os dois imedia­
tamente anteriores, a concor­
rência de fiéis aos actos oficiais 
comemorativos das aparições e 
dos fenómenos miraculosos de 
1917 !oi muito superior à que 
era de esperar. excedendo a de 
igual mês em qualquer dos anos 
precedentes. 

i 
O movimento e a an1mação 

que se observavam na Cova da 
Iria desde as primeiras horas 

I 
d a manhã eram impressionan­
tes. 

As 4tt?rimónias religiosas de­
senrolaram-se na forma do cos­
tume e na melhor ordem. sen­
do muito de louvar a atitude e 
a compostura dos peregrino3 
que edificavam com o seu si­
lencio, 1·ecolhimento e devoção. 

Ao meio-dia, junto da capela 
das aparições. o rev. dr. Marques 
dos Santos, vice-reitor do Semi­
nário de Leiria, rezou o t"êrço do 
Rosário juntamente com os pe­
regrinos. 

Seguiu-se a primeira procis­
são que, partindo daquele local 
e percorrendo as avenidas do 
Santuário, conduziu a veneran­
da Imagem de Nossa Senhora 
da Fátima até ao altar do Pa­
vilhão dos doentes. 

Logo depois, o rev. dr. Antó ­
nio Antunes Borges, professor 
e ecónomo do Seminário da 
mesma Diocese, celebrou a Mis­
sa oficial. Na devida altura, fez 
a habitual hom1l!a, exp!icando 
e comentando o Evangelho do 
dia. Foi também o celebrante 
que, no flm do santo sacl"lfício, 
d eu a bênção aos doentes e a 
todO O ])OVO. 

As confissões e comunhões fo­
ram mutto numerosas. 

Os doentes inscritos no Pôsto 
das verificações médicas eram 26. 

Terminada a última procis­
são de Nossa Senhora para a 
sua capelinha e cantado o 
cAdeus,, o povo começou logo 
retirar para as suas terras, a fim 
de não ser surpreendido pela 
noite durante a jornada de re­
gresso. Visconde de Montelo 
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Acção 
·Católica VOZ DA LGREJA 

O doloroso espectáculo das almas que vivem longe d~ Deus (ou Dêste modo, faltam às suas obrigações todos aquêles que, po-
porque O não conhecem ou porque O não amam e O ofendem) é dendo exercer o apostolado da Acção Católica, na realidade a coo­
razão forte para que nos alistemos todos nas fileiras da Acção Ca- trariam ou se desinteressam das suas necessidades, porque ela, no 
tólica. A nossa fé não pode deixar-nos indiferentes perante o mal ensino claro do mesmo grande Pontüice «deve ser considerada pc­
dos r:ossos irmãos. É tesouro precioso que devemos procurar rcpar- los pastores sagrados como pertença necessária do seu ministério, 
tir com largueza. A nossa caridade, pronta e generosa, 1.P.m de aten- e pelos fiéis como um dever da vida cristã». 
der às necessidades daqueles que não crêem nem amam. Se não su- Não podiam ser mais precisas nem mais terminantes as instru­
ceder assim, ternos de conclnír que a nos.sa fé não é sincera; que à çõcs de Pio XI, q_ue é com razão chamado o Papa da Acção Católica. 
nossa caridade fal1a espírito ·sobrenatural. Os nossos Bispos, sempre fiéis à voz de Roma, que é, afinal, 

Isto é claro como a luz do soL a própria voz de Dws, organizaram cuidadosamente a Acção Catá-
Todavia, a confirmá-lo, há as determinações da Igreja, que ·nos lica Portuguesa, e não lhe teem faltado nem coin as suas palavras 

são transmitidas pela palavra autorizada dos Papas e dos Bispos. de estímulo, nem ' com o seu valioso auxílio. 
Na sua Carta ao Senhor Cardeal Pat:iarca de Lisboa, Sua San- São pobres as Dioceses de Portugal, mas, na sua pobreza, por 

tidade Pio XI ensina «que o apostolado é, realmente, um dever ne- mandato de Aquêles que o Espírito Santo pôs à sua frente, encon­
cessário à vida cristãn. tram sempre maneira de acudir às graves necessidades das almas. 

rt logo acrescenta cegue, entre as ·multiplices formas de aposto- Por isso a Acção Católica Portuguesa, a despeito de muita incom­
lado que estão à mão de todos, e certamente beneméritas tôdas elas preensão e de mil outras dificuldades, continua o seu caminho, com­
da Igreja, a· Acção Católica é a que mais apta e eficazmente ocotTe prindo corajosamente a missão que lhe foi confiada. 
e remedeia as novas necessidades dos nossos tempos, tão afligidos Os catolicos são soldados da Igreja. Ai dêles, se não quiserem 
pela mortífera 'influência do laicismo». ouvir a voz dos Chefes, que chamam a cerrar fileiras à volta desta 

Por isso o glorioso Pontífice muitas vezes afirmou que a Acção bandeira. Serão, afinal, soldados infiéis, que desertam o pôsto que 
Católica lhe era «tão querida corno as pupilas dos olhos», e enten- se lhes confia. 
dia que ela <<deve chegar a· tôda a parte, onde esteja em causa a A voz da fé. o mandato da caridade, a palavra dos Chefes ape-
glória de Deus, o bem das almas, o discernimento entre o bem e o Iam para a generosidade de todos, a favor da Acção Católica. 
mal». Que mais será necC$Sário para que cada um, na medida das suas 

Foi êle ainda quem ensinou que <<tudo aquilo que se faz ou é possibilidades, corra com presteza e com coragem, a ocupar a posi­
descurado a favor ou contra ela, redunda em favor ou contra os di- ção que lhe compete, neste exército de paz e de amor? 
reitos invioláveis das consciências e da Igrejan. t MANUEL, Bispo de Hele11ópole 

~-~-~~-~~~-~,~~~~~~~~~·~--~~~--~---~--~~~-~-~~--~~~~~---~----~ 

XXIII ANIVERSÁRIO DA MORTE DA JACINTA 
Para celebrar o 23.• ani,·ersá- sia dos Anjos, em Lisboa, pro- de · uma lápide no Hospital de Dr. Valente Pombo, que se refe­

rio da morte da. Jacinta, a Li- moveu uma sess1o solene e to- D. Estefânia, onde a Jacinta fa- riu largamente à vida da peque­
ga de Acção Católica da fregue- mou a iniciativa da inauguração leceu no- dia 20 de Fevereiro de nina vidente e à maneira admi-

Jacinta Marto, vidente de Fátima 

I 

rgzo. rável como ela, apesar da tenra 
A sessão realizou-se numa sa- idade, soube cumprir à risca a 

la de serviço. Presidiu o sr. Bis- mensagem que de Nossa Senhora 
po de Helenopolc, ladeado, en- recebe:-a, mensagem de peniWn­
tre outras pessoa.s, pelo sr. coro- cia e de oração, mensagem de 
ncl Nepomuceno de Freitas, en- amor e de reparação. 
fcrmeiro-mór dos Hospitais Ci- 0 sr. Cónego Nunes Ferreira, 
vis de Lisboa, e pelo sr. Cónego que representava o sr. Bispo de 
João Nunes Ferreira, prior de Leiria, narrou em têrmos corno­
S. Domingos. Assistência selecta vedores alguns episódios de que 
e numerosa. foi testemunha ocular na Cova 

O sr. D. Manuel Trindade da Iria. Afirmou que Fátima é 
Salgueiro abriu a sessão, acen- um milagre, milagre que sobretu­
tuando o carácter íntimo dela, e do se revela pela vtda dessa 
apresentou os oradores. 

Falou em primeiro lugar o sr. (ContinUG nd r.• Jl4aina) 

Cama n.• 38, da enfermaria Santa Estefâ nia , serviço 5, onde 
morreu Jacinta 

--------------------------------------------------------------------------~--------------------~~----------



I 'J. VOZ DA FATIMA 

Nossa Senhora da FátimaXXIII aniversário da morte da B Nuno 
na Itália J A C I N TA Santo Condestável 

A proPa!~ção do culto a NO&Sa Se- uma de qulnze mU e outra 4e tr1n· 
nl1~ da Fátima continua. de \'ento ta mil exemplares. 
em POPa de um extremo ao outro A lmportnnto reviata rLa Domenl· 
da Itália. ca Illustnta» dcdlcou a N01111a Se· 

Até Mala do 1942, a propaganda nbora de. Fliotlma um número espe­
era Ja baatante lnten~~~t., sobretudo clal d e 16 pãsrtnas e an-ando formato, 
cm Romfo, na Arquldloccee de Milão pro!u.same~ Ilustrado, comemoran­
e em Casalmonterrato (perto d.e Tu .. do aa Bo<las de Prata das Aparl~; 
rim), Maa a pó.&1na especial de L'Os- o com t6Ilto sucesso, que atln~rtu a 
~crratore r.omano, ôrKlio otlcloao da tlllitâstl~ tiragem de 220.000 (du· 
~nta Sé, em 10 de Maio PMISado, zcntoe e vinte mil) exemplares! As 
tóda dcd!cnda ao. aconteclmcotoa p~Jna _.POm a novena, santlnhoe, 
mnmvllh0808 da Cova da Iria e <!o· medaJhu, etc. muttlpUcam-se sem 
memornlld.o o XXV anlversl\rlo dfo ce-.r e atln~rem tiragens que so­
prlmelra aparlc!!.o de NOM6 Senha- bem Igualmente a números quá.!f 88· 
ra ao.. p-»torlnhoa de AlJustrel, fol tronómlcos. 
a determinante ma\xlm& do gr:\.DdO Alllm doa Jlvroe mcuclon<Uios, te­
movimento, que catá con!rfceando nbo diante doe olhas um outro de 
milhares c mUha.res de almae cm 250 pa\~rlnaa, da autoria do Rev. P.• 
tllrno da Viracm S&ntisalm& No~a Portaluppl, editado cm Mllúo, no mêe 
Senhora da Fátima. de Setembro último. O Rcv. J>.• ! . .\.· 

A$. publlce.çõea de Jlvros, opú.s<:uloe, gnl, da Companhia de J esus, escre­
o.rr...g.c-e de Jornais ou de revistas, su- \Cu um opúsculo cepeclal sObre a 
cedcm-..e em r itmo sempre cresceu-.. devoção no Coracll.o Imaculado de 
te, de tal form& que Já POr vá: 1\Ia.rl• "à luz das Aparições da Fàtl­
n:zee temos ouvido dl:.rer que a de· ma, sob o titulo: cA Nossa Resposta 
voc.10 a N.• Senhora da Fatima ao à Mensagem d4 Fátfma», cuJo.s prl· 
to1·nou a devocào da moda, cm Rom& ' mctr:IB edições RC es~rotaram a bem 
c cm tOda a Itália. dlzor de um di& para o outro. 

A 12• d" Mato apnreocrwn no mcr- Com êstes tervore.s d e prcpago.n-
ct•dll. '"'"ex da Tlp. P ;JJiglota Vatl· da, mlo admira. Q.l'e a devocdo a. Nos­
~·um. ao.IJ\ preclosoe \ 'Oiumes sõbre /õO. Senhora da Fátima, ao Imacu­
as :\par1çOea <ln Fl\tlma, um dêles lado Coraçiio • Maria e a dos cln· 
devido 'à pena do Rcv. Dr. Luis Gon- co prlmelroe sábados se tenha tor· 
?.&&' .. d& Fonseca, pro!es60r no Pont. nado verdadch••uncn te a devocao aa 
IMtltui.o Bíblico de Roma. e o ou· modu, co mo .ul<'arm~nte OJC diz aQui 
tro csctlto p · lo Rcv. P.• Luis Mores- cm ' Roma. 
co, da Redacção de L'Ossen·atore Ro- Da radlomensagcm dÔ Santo Pa­
mafiO. Ao cabo de dois mceoe apenas. dre a Portugal, cm 31 de Outubro 
ru.nlxl.5 36 edições, de cinco 1r .1 cxcm· passado, e da con.sngração do mundo 
piares cada uma, e .. tavam esgotadas. ao Imaculado c oração de Ma.rla ntlo 
Fizeram-se novas edições, a~rora de prccfso eu de dizer ntida, POis tàcll· 
10.000 -exemplares, qt;c ~.: ct.~;;otamm mente se conclui quanto êsse acto 
num abrir o tecba.r de o'hos. Do ll· contribuiu para atear ::~.lndG mala 
vro do Rcv P.• Moresco rLa Mo.donna o to~ro do entusiasmo em volta doo 
di Fatima• e&ló. ' venda a tercei· acont.eclmcntos maravllh06oe da Co­
ra ccUêão. O mesmo sacerdote ee· va da Iria. 
creveu também a vlda doa videntes, Bcndtt.\. . .eJa a M~<e de Deus, quo 
com o titulo. wo~ o/ltos que t·irarn se dignou operar t!io gra.ndee col· 
No.•sa Senhora». r aa num cantlnt1o da Terra que (; 

• Do livro: «Aa Mara-llha.s da Fa\tl· Sua e bem p ode ser tomada como 
ma», C{lcrlt.O pelo Rcv, Dr. Gonzaga modt>:o llcsta hora de desvairamento 
da l'on.keca, vlio anlr pelo Natal e em unlversnl. 
!ln.~ d~ Janeiro, dua. nOVI\.8 CdiÇÔ<.'e, Roma, Ueu mbro de 1942. 

tVQZDAFATIMA 
Sé IT'''nsporte .. ~~-~P.~S~~ 2 .607.82.2•28 ~·.' Santa 

Papel, como. tmpr do 
n • 245 ..... .. . .. 22.253.2:" 

criança extraordinária que foi J a­
cinta, 

O sr . Bispo de Helenópole vol­
tou a falar, agradecendo a tô­
das as entidades que tomaram a 
iniciativa destas cerimónias e pa­
ra o bom êxito das quais tinham 
trabàlhado. Congratulou-se pela 
simplicidade daquela sessão e pc­
lo ambiente de espiritualidade em 
que decorrera. 

Finda ela, todos os presentes 
se encaminharam para o claust:-o 
do hospital. I a proceder-se ao 
descerramento da. lápide. A pla­
ca foi oferecida gratuitamente pe­
la casa de mármores Moreira Ra­
to. O sr. Bispo de Hclenópole ti­
rou wna pequena colgadura, que 
cobria a placa, c proferiu ainda 

.... 
F:.m\ dcsa.parecer rà.plda-ncnte tO· 

das as pcrturooções da sua lJCle o 
da.r-Ule·â um aspecto agrada\vel. 

:rl: mnr:~.vilh~so 
ver romo ê • te 
liquido antl~p­
t l c o • oura ti v o, 

octun rãpldO· 
mente. 

Tenha. sempre 
em sua casa \.m 
frnsco de Reme· 
dto D. D. D. QU3 
tem Inúmeras 
upllcações. 

Manchas, Cha.­
gns, Furúnculos, 

(flcems. Vari<"Ps. Forldas Infectadas, 
2czcma. Psorlnses , Oermatttcs. Pés 
:1orldos , Quelmadurn& c !rlclrns. 

A venda nas farmáoias o drogaria s. 

ESTÁ QUÁSI ACABADO O 21 
1.1-~AR DA JACINTA 

M I 

·''<~: . ~ ' . .. l\ • ·' o Se11hor 
, Btsjlo de Le:rra enviou recentc-

l 
mente ao Smtto Padre uma pe­
quc"a lnnbrança do Santuário da 
Fátima. 

Franq. Emb. Transpor­
te do n.• J45 ... 

Da. Admin istração 

: Em 4 111ere• venderam-se quósi 
6.620$• 7 1 ;.000 exemplares dêsse magnífico li-

300f00 ro . 
Os exemplares que restam enviom-

Sua Sa11tidade ma11dor4- agrade­
cer pela segu:-,rte carta: 

2_t1Jfl_995,75 j -se oin~o o quem os pedir à Gráfico 
1- Lcoroo 

Dorlntivos desde 15$00 
O. AdelaJde .Rebocho, Põrto, 200,00; 

Jo:'lo J osé Parente Ribeiro, VIana do 
Caatelo. lo$00; O .Marta Sllvelra, Cn· 

Sc<-r<'tru ia d<' E,tndo 
t1' Sua S:mt..dade 

n. 0 00018 
V aticnno, 26 l

l l.!ómsa, 50$0V. Manuel Bezerra, 03.­
do Janeiro llfórnla, 125$0Ó; O. Qnarlna :Soga.­
do 1913 lho, l:.lvas, ..!IJ$00; D. Francssca Lo­

l'~!c."'o e Rel'.••o Senhor pcs GulnlaràCII, Tomar, 20$00; o. Jo­
sefina do Valle, Tomar. 20~00; O. 
M.l.rla d..l.S Neves Varela Teotónio, 
Lisboa, 15$'.(); .J. Leopoldina Rtbcl· 
r..> do Matos Veiga, Tondela, 24$50; 
Mtlrla Fernanda Vaz Teixeira, Pom· 
bal, 2ú$00; o. Teresa Forte, Setúbal, 
20$00; O. Ana Augusta Correia, La· 
pa do Lõbo, llitcO: o. Maria otllla 
Faria do Amaral, Fab:ll, 20$00; Pro­
!e&IOra das Colmeias. Leria, 30$00; 
D . Maria J. MD.rtlns F. Prlnci;Je, Xa­
bregas, 20$00; Rev. Prior de Fros· 
sos An~rcJa, li7e60; António Carvalho 
A ' J .•r, Faial. 15$00; António Teo­
doro Correia, Funchal 19$00; O . Ana 
Costa, Põrto, 15,00; O. Angellna Ca· 
bral Rosa, Ll)lrla, 20eoo; Carlos Coa­
ta, S. Paulo, Bnlsll, 75$00; o. Ana 
Cecllla Jorge, Pera Pinheiro. 22e50; 
Dr. Angelo Neves Tavares, Redondo, 
210$00; P.• Llno da Concclça:o TOrrOI'I, 
20eoo: o . M. • Amlllla de Castelo 
Branco, Pc:·ovlseu, 20$00; O. Alblna 
Flores, Galmardes, 20$(0; Condessa 

de Margw-lde, Gulmarã.es, 20$00; O. 
Maria Meireles Barriga, F. <ia Foz, 
20$00; O. EflgénJa da Costa P lnto, 
VIla Flor, U$00; O. .Maria Silveira, 
Provldcncc, U. E. A., 66$00; Ellslo 

O Santo l 'adre rccclicu benevo­
lan, ente a graciol>a ' embra nra ador­
nada con~ a& Stuu t1rnws ~:m que 
v iuha uma f otografia de •' t·sstJ .Sc­
n!HJI'a da l•'átltn.a cc•m 1•6ria• r dl­
qulas do Santudrw. 

Sua Sautidade ficou muito pe-
1!horado 11cla filial atenrüo que V. 
:r:.:c.<•• Bev.m• teve com. Lhe ojcrc­
ter t ·tu lembrança e compra::-se 
em. desejar que Noua Senhora du 
l<'át iuw eu~ JltiQa rnmule r . J:.';z;.<la' 

a sua D1ocese e t úda a sua querida 
P<itrín daquelas oraras de eleição 
que I~le invocou .~úbrc todo o l'or­
tuoal 11a Sua ntcmoranda mensa­
OUt~ de 31 de Outubro de 19~2. 

H, a fim de 11 cl/,or tU osseou­
r(lr, rurta.l/,e Sua .Santidtlde, de 

' todo o cornriio e como penhor de 
z>alanat bcne•olêucia a JJí!.nçiJo 
,1po ,t úl idz. 

JJionc-se, BJ:.mo e Rev.mo Senhor 
accilur os meus re.lpeito.,o& rump-ri­
m cnlo& e os protrstos da minha 
profrwda dedicafÜO cm. Nos&o Se­
nhor. 

a) L. Cardeal 
A Sua E:'f.,• Tt~r.•• 

Maglione 

o l:inr. D. Jo~é Aires 
Sdl'l\ 

Coneia. da. da Silva Neto, F. ~ Foz, 20$00; o. 

L 
Dispo de Leiria 

Marta d& Jcaus Tomás, Ljlgcdo das 
FIOree, 20$00, 

e nviando antes I I $00 cm vale d e 
correio poro o livro e poro o correio. 

.,s melhores Jembran~as 
díl Fátima 

Assine i)tl compre a grande e 
bela revista feminin a de cultu­
ra cSTELLA:., indispensável em 
todos os lares cristãos. Assina­
tura anual 25$00. Cada exem­
plar avulso 2$00. A venda n as 
principais Uvrarlas. 

Compre também o Calendá­
rio de N .• S.• da Fátima para 
1943. li: o mn.ls mimoso calendá.­
rlo português. Saiu já a 2.• edi­
ção. Cada exemplar 1$00 pelo 
correio 1$30. 

Pedidos à Admlrustraçã.o da 
revista cSTELLA:. - Cova da 
Iria (Fátima). 

Substitua ol aeos antigos Quadros r o· 
llKi060a pelaa lindaa lmarene que Topâ·J 
zlo cr1on. São maravilhas de arte para 
preaentet da diotinç!!.o. \'eja IC UD' 
gravada. a marca orf;lnal. 

1 !2.~=~~IOL I 

umas breves pala v.:-as sôbre o si­
gnificado daquele acto, que fica­
rá a perpetuar a passagem da 
pastorinha J acinta, como doen­
te, pelq.s enfermarias daquele hos­
pital. 

As letras douradas, escritas no 
mármore, dizem assim: 

<~.1os 20 dias do mês de Feve­
reiro de 1920, pelas 22,30 horas, 
faleceu neste hospital ] acit~ta 
Jlarto u11UZ das videntes de Fá. 
lima, 'contando 10 a11os incom­
pletos. 

Algumas vezes, segundo dizia, 
foi aqiti visitada pela Virgem San­
tissima. Esta l.ipide foi ma?Jda­
da afixar pela Liga da Acção 
Católica Femittina da Freguesia 
dos Anjos. no dia zo de Feve­
reiro de 1943)). 

TIRAGEM DA 
«VOZ DA FATIMA» 

MtS DE FEVEREIRO 

Algarve ............ . 
4ngro ............... .. 
Aveiro ................. . 
Beja ............. .. 
Braga .............. . 
Bragança ........... . 
Coimbra ........... . 
Evoro ...... ... .. . .. . 
Funchal .. ........ .. 
Guarda ........... . ..... . 
Lc. ... ego .............. . 
Leiria ........... .. . . .. 
Lisboo ......... ....... .. 
Portalegre . .. . •. . .. . .. 
Pôrto .. . ............. . 
Vila Real ...... ...... .. . 

6.362 
20.776 

9.040 
4 .769 

80.464 
12.827 
14.588 

por Zuzarte de Mendon ça 

~:to só em Leiria c L1sboa fo­
r :un celobrada!t :18 Bodas do Prnt~ 
da llcatificação do nosso Herói­
-Santo. 

- A g rande data foi coulcmorn-
da também, com piedade e fonor , 
noutras tt:naa do pnis, e teve par­
ticuln t· brilho o consolador signifi-
cado t\ solcn 'd :sdo que so r('ali,-.ou 
na c idade do Bragança, promovi­
da pelo jovem núcleo da. u Aln, . A 
igreja do Santa (..lura encheu-se do 
fiéis, e as a.utoridadcs da terra ft­
zcr:un-se rcpre::>entar. 

Foi muito conco rrida. n. oomn­
nhüo g<'ral , c ao solooo uTo-Dcum• 
da ta rdo prcs id' u o \ cncrn.nd<> Pre­
lado da diocese, cm cujo pu~'O so 
realizou dcpo s uma brilhante ses­
são. 

- Os 11oq•us E~cutas, em l'óvon 
do V nrzun, comemoraram igual­
mente o fausto ncotltcc imcnLo, com 
missa cnmpnl e procis~üo. 

- Tem-so feito a no\ ena do 
Beato ~uno l'm qu:ísi tõdas :IS igre­
jas ela capitnl e em muitas .],•las. so 
t·ealiz:1rão ainda durante o a no JU· 
bi lar. no,·ns comemorações 

- Const o-nos que no M 11scn 
Nun'Aln1res, em S. V :c•. 11lo do 
l~or:s. non1s conferências "'' T•'nli­
znrüo. tendo t od o numl'rO~a :~-;si ~- f 
têur ia o .. Já leva.dns a. el'» t to. 1\l c· 
roce csp<'cinl referência a 41l<' ~e 
rcnli :r.ou no dia 2l de ·,.me tro, 
presiuida pelo sr. Dr. J"'P'"~ d::~. 
Fon"ccn. e n u qual usaram .ln pn­
lnvra, além ui-ste ilustre or:ulor e 
ucnodado (•a tol co, os srs. •Ir .Holva 
Dins c Afon•o Dorn<'las, q•10 ofe rE"­
eou no Mu<PII umn cópin LWtl'eit:\ 
tlo mont:onte do S'lnto CunJesl:í­
,·el, <>xistentc no 1\luSE'n ''" o\ rti­
lharin, hoje <'hamado Mn~•:u Mili­
tar. 

- I mpórtn que as com"''"' ,r:. \()('S 
se repitam duran t e êste :t~HI , "0· 

bretndo nas p:randcs dato. ... ··nn•les­
tnbrinnas - 2-1 do Junho 14 do 
.\ go.;to o 6 de No' <'mhro. Viseu .. . ............ .. 

Estrangeiro 
Diversos ... 

Que Jl!'nhmn sin<·ero entol,._o .lc i-
327.838 "e de o rnr :10 Senhor , ~nplo.·u n<lo-

3 720 -lhe n r :ip dn canoni7n~iio do uos· 

9 · 942 1 ~o ~lorio•o <' <:;:\Uto H e rói, ' ' •tt tu to-. j do.; con ftemu~ no ,·nlom• 11u •lo 

4.749 
13.589 
18.506 
12.795 
14.628 
13.820 
12.990 
53.088 
24.483 
10.364 

341 _500 lh·~to ~uno, lh: imp'ot'Cill'>' a sua f 
vahosa mter<'<'•suo a fn,·or ol a p.tz • 

-~-6 H-A N-D E-S da dP:íf:,·~~pcridade da no,• a qn'.!ri-~ 
-O ( 'ons<'lho da uAln ol•1 <.:a nt o 

Condcst :Í\'c ln o grnd~ce d•• ·l• Ja , 
\'i,·nmente r N·onhecido , a .,n:on to~. l 

S A L D O S ! 
sacerdotes e leigos , lhe en' il'lll no­
tíc a das C'nnH•mornç·ões di.':< I a 'I lio­
<lns do l'rnt :l que hnJam }J t<l~>tovi-

Aproveitem! .... 
Fantasias, finas côres dcsJo 

ml'tro ................... .. 
Fnz<•ntl:s'> lã, para vestidos 

!-U ia C C:ll;aCOS. ci\res UI O· 
d<'l'nns de~<.lc m ........ .. 

Dia!!;ona·s, moda, desde Jll. 
:\[eia~ -ooa, ~aluo, .. . 7$40 c 
1\IC'itl.S seda gns(', finas, s a l-

do ................ .. 9$60 o 
Meia~ linho, finas saldos 7$20 

c ............... ....... .. 
Me ias c~cócta, gr·ande dura-

~·:io ............... 6$50 e 
Casacos. m .1lha, lã, para se­

nhora, ~nldos ...... 30$00 o 
Cn~n<'os maUI!l lã <'~tnmhrc, 

snhlos ... .. ...... . 47$50 o 
Cami~olinhas faut..'lzia c / bol-

soQ UPstl<' ............ .. .. .. 
Cami•olinhas cm m l'stnm-

bre ............... 14$30 c 

11$50 

14$80 
8$50 
6$40 

8$50 

5$40 

4$80 

21$50 

38$50 

7$50 

13$80 

Provincla o Ilhas, rnria u1 n., a lll'H· 
tnt., c tudo a J'Cembúlso armazom 
do revenda. 

A COMPETIDORA DAS M E IAS 

do, ou de q ue U> nhnm conh•·• JJUCil­

to. 
Por S. :\ uuo o P ortug:.l l 

Qua. do prr,.:~o!' dum jornal 
diário. o católico deve pedir 
sempre as «Novidades». 

Aviso importante 
Uma grande maioria dos as­

sinant-es da «Vos da Fátima)) 
não tem pago o pr~o das suas 
assinaturas. 

Çomo já tem sido anunciado 
mais vezes, nós não costuma­
mos fazer a cobran~a pelo cor­
reio, esperando que espontâ­
neamente enviem as respecti­
vas importâncias à Administra­
ção da «Voz da Fátima» Cova 
da Iria. 

Os vales deve m vir para se­
rem pagos na Cova da lna, e 
não em Leiria, Ouré m ou Fáti-

R. Arco Marquês do Alegrete, ma. 
39·1.0 - Lisboa --------------

Visode pelo Ce nsuro 

No Santuário da Fátima 
êr'ltOntra -se à venda tôda a edição das preciosas medalhas 

re ligiosas assinadas do escu lto r João da Silva. w.-.-.w.-.-.-.-. ..... ..., ......... ..-.-.w.v.·.·.·.w."\a• • ....-......_._..,. 

!, • • • 
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Graças de N.a s.a 
AVISO IMPORTANTE 

Dora-avante todos os. relatos 
de graças obtidas devem "" 
autentic~dos pelo Rev. Pároco 
da treg'"esi.o e acompanhados 
de atestados médicos quando 
tratem de curas. 

De contrá.rio não serão pu­
blicados. 

NO CONTINENTE 

• 8bMM 

!rendo horrivelmente do ventre, du­
rant.e J an()>, 1ol-lhe dcela.rndo pelos 
métiiC)S c ue tinha um cancro no 
ú tcro, n.·:o Que foi enviado. para. 
C.;imb:-a, onue devia suJcltnr-60 a 
uma intervenção clrúr!llca. Entretan­
to foi-lhe declarado pelo distinto cli­
r.lco dr. Novals c Sousa que não po­
d:a ser OJ>Crado., visto o mal cstnr já. 
mu!to adiantado. Desenganada, rot 
mandada para sua casa, à '-spera do 
desenlace. 

Vendo-se, porém, assim perdida, re­
correu a Nossa Senhora. da Fatima c 
!lcou curada. pelo que vem tornnr 
vúbl!co o seu reconhecimento 

o. Maria Pinto Bastos do Amaral, 
Sever do Vouga, di.: QUe encontrando­
-se o seu marido no Hospital, havJ:\ 
c nco meses, à esp~rn de quo dlml­
nulsse a arnnde dose de ureia que 
Unha no sangue. para poder ser sub­
lnc t.c!o a um o. opcraç!lo, c desespera­
dos jà os médicos de que tal se vies­
se a da.r, recorreu en'lío ela n Nossa 
Senhora da Fátima c a Santa Teresa 
do Menino Jesus. Volvidos 15 dias, o 
seu m:lrldo pôde ser operad·), flc::m­
do com boa saúde-. Já foram 11. Fitt-
mo. ngra.decer t:lo grande graça, pro­
metendo a espósa, enquanto !6r vi­
' a. rcznr dlll.1 \:~.mente a Coroa em 
honra de NOSBa Senhora da F~Uma. 

Zulmira da Cruz Rooba Veiguinba, 
o.luna do Coléoio de Santa Catarirla, 
Monchique, diZ: «FUl acometida de 
!cb:-e violenta e multo n.lta; ttve de 
lnt.erromper os estudos, o que bas­
tante me preocupava, VI.St.) lal.arem 
3 semamll! JXI.Ta lJrc.:>tar provas do 
cxo.me de adm•s""o no !lc.;u. O mal 
aumentava, c as nnglnas, de carácter 
perigoso, 1mpcdlo.m-mo de tal modo 
a r.;soJiraçJo que não podia so3Secu.r 
nem nllmcntnr-me. Nao t;nlla fOrças 
para. !O.Z.CT qu::~lquer movimento, c 
ucabel por tlcar completamente sur­
da. Por duas vezce me !01 lanceto.da 
a gari;:l'llta. Tinha d ores nornve!s. 
Cheta de te, 'recorri então a Nossa 
f>cnborn, e pedi q~ me dessem água 
<la Fátima.. Tomei a agua, ~ezando 

mnn Avé-Mar.n. N0118a Senhora ou­
·,lu a minbo. prece. Recuperei 0 ou- NOS AÇC)R ES 

D. Caeta11a de Carvalho Alface, 
Montemor-o-Novo. 

lJ. llfaroarlda F. Di.:u~ POrto. 
D. Aurora LufstJ dtJ Silva, Mato&­

nhos. 
D. Enicira Falcúo Cu111ta, Man­

gualde. 
D. Celes«114 Matos Ventura Ce!ar, 

Elvas. 
D. ll!arfa Etelvina 111artfns, Braga. 
D. Dialeta L. de M. Brito, V. R. de 

Santo Ant.ónlo. 
D. Maria da Madre de D.CU3 Ph11Cil­

ta, Taipa,. 
D. Manuela Fernando Figueiredo, 

VIseu. 
D. J\faria da Luz Vldal, MO\Ira. 
D. Vicmta da Conceição Marques 

Fcrnandrs, COJa. 
D. Alttónia Maria Pires de Lima 

da FollSCca, Fundão. 
D. Maria At·elar c Silva Lõbo aa 

Stlvclra, Co.rt::~xo. 

Vitorino da Silva Coelho, Flãcs. 
D. Maria da Glória Varoas, F;úal. 
D. Maria VItória G. Le.sOG. 
D. lllarta Elvira Martins, Fa1·o. 
D. ll!arla Adelaide Monteiro da Sil­

t.cfra. V. P. de Aguiar. 
BellC/íclado lltanucl Maia Mendes 

Paz, P6rto. 
Na1·ciso Faria de Almeida, Fnrua­

licão. 
D. Emfl!a Filipe dos Reis, v. N. de 

Galo.. 

. 
. 

- -·- ---· 

Começou a Quaresma, tempo Mas nt4o JIOS esqt~c;am.os 1l1J 
santo d~ oração e pc111Lência q:tcr con·L'itc que a cada pçigin.J do uji­
pc!a abstinênc:·a de certas comi- cio divino e cada dia #tl s•wi:l 
das, quer pelo jejum ou dimimti- mi8sa se 1iOS faz para qrut dt·i.."Ct'­
çiio da quantidade de alimc11lo mos os mntts caminhos att: agM t 
quer sobretudo pc:a "fuga do peca- trilhados c procuremos ~:altar-nos 
do. sincerameHle para Deu·. 

Da11les a Quaresma era muito A Prot•idêttcia Divina tem c~{>e-
rigorosa. Pouco a pottco foram r ado pacientemente o nosso arr8-
dimí11uindo as cxigê1Jcias da San- pendimento. Uma lembr.znça ou 
ta I grcja c aquilo qtte hoje se 110s ottlra, pequenas privaçt- · ~ maJS 
pede é apenas ttma sombra e va- nada. A guerra ruge ao "k>sso ia­
ga lembrança das a11tigas pe1zittn- do como um monstro devorador. 
cias Niio brinquemos com Deus! 

.t' mc1wr rcsistGncia física, flm Façamos rodar a t•ida em u~ 
certo abra11dame11lo de costumes ta de algumas idéias m,·stras;. r-es­
c amolecimento de caracteres, as- peito da família, fmr.·:.t de t'W, 
sim redn;;iu as práticas da peni- missa dominical, fuga dos scruiços 
ténc:a. ao Don1ingo. confisstio t1 comw-

r:ma coisa contudo ficou de pé 1zhíio neste santo tempo. 
sem a qu~ltzcm dantes nem agora .Y ii o guardemos a confissão pa­
llavia penitôzcia que agradasse a ra o fim da Quarrsma mas v"~ 
Deus. antes no princípio com muifo sos-

L'ssa coisa necessária e i11dispen- stgo e mttito à vontade. PrivetffO­
sável J a ausência de tôda a ofen- -nos de jogos c divertimentos! 
sa a Nosso Senhor. Numa palavra só: lembremo-

Procuremos, pois, na medida -nos qt~ ntio há nem. pode'·haver 
das nossas fôrças cumprir o pre- felicidade sem o exacto eump,j... 
ccito da Igreja cm matéria de jc- mento dos mandamentos de~ .'Lei 
jum c de absti1tê11eia. de Deus c da Santa Igreja. vld.>, melhorei e t.ons .gul fazer o exn- o. Carlota v. Borges, Ponta Dclga­

m..· ficando aprovada, graças n Nos .a da. vem ngradcc. r a NoS.'la Se::lhora 
senhora do Rosario da Fátima». da Fõ.tlmn algumn, graças que al- ---------------------

o. Palm1ra Fernandes da Costa Ba.. cnnçou por sua med!a~oo. bem como 
tos, Fo!c, diZ: •Acha.ndo-me g1uvcmcn· a cura comp:eta de sun sob1·lnha 
te doonte· do corncã.o e com outra~ Maria Helena. 

o e lágrimas quo c\n nilo snboria. ex­
plicar lhe nssomavam a03 olbOfl, a 
jovem })Unha-so a olhnr paro.. d'<.m­
tro de si ... Não era o seu dever ... comp'lcnc;ôcs. ameac;alln de ter de Ir O. Rosa do C~u Pereira, Fnlal, agra-

a cspcclnllstas c <4. sujcltnr-me a. decc 11 Nossa Senhora do. FãUma. a. -:- l'amos, Jlú1 :o f ... 
compllcad06 tratamentos, recorri a. cura duma febre puerpero.l. l:m·ôlta numa soborba capa cJe 
Nossa Senhora da Fi\t!mo. por ln ter- Francisco de Oliveira, Ilha do Plco, •p<>tit-gris•. com a cabc<:n, d•! ar­
médio do Beato Nuno de s::~nta Ma- di.: que um seu filho de oito ::mo3 t ist:t•o !H)nteado. um pouco inclina­
ria e prometi 'tornar 'Púb>•ca n ~ro.c;a, (ntornara Eôbre si um rec!plonte de Jo. sôbro o lado dirc:to. a~ faces 
caso os médicos de Fafe se entendes- água n ferver. donde resultou ficar f ulgurantes c o olhar nn~io.-;o, a jo­
&m com a doc<nça. e me visse livre a pobre criança escaldada em todo o ve-m cs.pôsa do dr. !llario z. in!A'r­
de mais complicações Nossa Scnhor.l seu lado d!rello. quá.s! não dando OJ pl'lnn~ twla terceira vez o m.tri•l•), 
do. FaLimo. ouviu-me; e, sem qual- médicos esperanças de vir a melh~ (k,cjosa de J)nrtir pn•n o g~ oril. 
q L.er !ntervençrto de cspeclaUstM, cs- rnr. Cheio da. dor recorreu, o pai, .. tnl'lr ncs~n noito &e cf~;,~tua,·n 11oll 

Vumos! sê razoáccl, flJ,a ... tenl 1)11-
ciêttcia .. G o mtu tlc:vcr, ,·epito! 

- ).Tuo! o te" dever ncstu altum 
é o de me acomi>Uithurc&, como pro­
m(test~ ! .. . 

Para que tit·ara cn'iio o curso de 
<nfermngcm ? ... Por lnxo, por moda 
<1ue então gra.~~avn na alt~ IIOCic.da.­
llo, para agradar ao professor aa. C&­
roln, hoje seu mar·do, como de fac­
to sucedera? ... Não C>ro. o eeu de-- Jlas, /illlll! ... 

- l'or isso é !JIIc há tanlo& rasais 
dc~tu:i1zdo.• .. . Po-r i<.<o é que llú. fali­
to• lnrr.~ ... de&mllnch<rdo.,J 

-ver ... ·Para que tinho. então do.a 
OUtrns Vl'l!:CS, corrido :~ cabeceira ila 
viúnlm pllhr<>, semi-:<ufocada ocT& 
angina do peito. e n arrnnoora às 
Anrr:l.S un morte? ... Não er:~o o ~e a . 
d••\'cr... O de' c r era portanto oa­
tro ... O do ir pnsMr n maior l)a.tte 
oo. noite nnm ca;iuo? ... ColllO ••• e 

tou a pasaar multo bem». Nosro Scnhorn aa Fátima., que 111..- brtlhnnw snrau. 
o. Mat1a de Jesus Andrós, va.:n, obteve n curo. do filhinho. Cheio d,. - l'amos, Ln1a - repetiu <·IE 

tendo adoccldQ gravem.cnt.e uma sua rcoonheclmcnto vem publicar b <!fll- com brandur.:t, •guulnwnl.c pela tur-

E .M:u·;a IIoll!nn cruzou os brnço.i, 
prO\ ocnuorn. 

M:irio, cõmnllo 'iolentnmcnte, 
abriu do no,· o n IJ,jca, mn~ te' o mê­
tlo do que c\ C'ólcra lhe faria dizct·. 
Em silencio, u r ::..ciu-i><J para um nr­
m:írio, tirllu uma ,·olumoqn pasta 
ChColheu mnis qualqut•r pequeno ob: 

am!gn, com cuJas melhoras ninguém c;a, para malcr a:orla da VIrgem ~a.u- ·' ra \'CZ. 

contava, principiou uma novena a tl•,.lma. :\las, iti pronto tnmhl>m, de sohrc-
. Nossa senhora da Fntlma. Deu à en- o. Gertrudes t.udovina Martins, S. tndo e-nfiado c t•hap(.u na 111iio, mi-
fêrmo. ó.gua do Santuário da Fátima, Bartolomeu dJz Que hn\'la jt\ dois r:n·o. aindo. uni! papé s na !>U:l me­
enquanto rogava à Sant!sslma VIr- nnos que nada. sab!a dum s~u filho sa de trnb:1!ho c u:lo se dccalia a 
gcm que a curasse. Cheia de reconh~ nu~ente no Brasil Fê.: umo. noveno. 'll'r:lnC;Ir d:1li, quando rc.,;soo 1 :1. 

cimento vem agrad~c:T publlca.mente, a NOSFa Senhora da Fátima. pedindo- campninhn do telefone. 
porque a sua prece !ol ouvido.. -1~ P1ra saber se SC\t flillo C:'>t.l\'a ll.\'iunnl('ntc - h:íbito. in~tinto 

Armando do. Silva soares, s. Jo~o \1vo ou morto. De-repente ~ccobcl. profissional ou vn)!:n. e;>pc rnn<;>a ele 
de Fontou.rn, diz: cMeu pnl, em l936, ndtlclas, partlclpnndo-lhe Q\'c o !Ilho d<.•mornr, se-não atlíar a din•rsiio 
foi acometldc duma. nefrite renal de- se encon.trnva num hospital, greve- mnndnna tão l·ontrúrin aos seus ~os­
clo.rando 0 médico qne se tratava mente doente. Fiiz então outro. nove- pus e temperamento - 0 m6d co es­
dum caso bastante grnve 0 qUe 0 en- na, JH)d!ndo à So.ntlsslmo. Vlrgc:n qu- tendeu o brn(•o para o aparelho. 
têrmo teria de rn ~mr a nllmentar-se lhe fizesse a gro.ca do !Ilho vir para <'ll!JUIIIIIO n l'~p<isa franzia o ~obr.i­
só n leite. o meu pai de maneira ai- junto de si, para lhe poder cuidar lho t•, u1\ porto. outle ~o dcti\·e1·a 
guma aostnVl\"dêste alimento; ent:e- da saúde do corpa c da o.Jmn. Ines- pura rl'p<'Lir o ch:unnmento no mnr­
tanto tentou tomar algumas pcqu.:~ 'J)I'radn.mcntll ::~pnrcccu-lhc em cns;1 o dn. o'hn,·n o tcl .. fone com um nrzi­
nM potçôcs, ·Que lhe provccavo.m vó- cntênno, Jll. desenganado dos mó- z:ho de c<il<>rn a cnunr<>cer-lhe a c·­
mitos. o seu eatn.do plorl\va a olho'! d!COII, POis trato.vo.-S"l duma doença pressão nt.; h:t pouco tüo sua\'C, um 
vlstoo; tliU\n tal aspecto. que jã nln- ;rnvc dos pulmões. Entr~'tanto prin- tn •lo nnda infantil. 
guém julgll\'tl. que êle me:horasse. de c!plou n trnbnlhar no scrvlco I!" h.- -.Sim ... sou cu. mc.~mo ... aosu­
mal, a' moJ.s atendendo 11. suo. Idade \·oura, ~tozando nsora de .)()a ~nú- (JIIe, minha .ftllhora --.. dizia J:~ 0 

nvanc;ado., 67 nnos Rcsolvemoa (ntão de, graças à toa Mãe do Céu. 'lUP. dr. z .. intercnlnmlo ns frases com 
Ncor:er o. N.• s.• da Fáttml\, ra.zendo U10 amigo. se mostrou daquela a!l\t<\ ~s da pcs,oo. cnjn , oz ressoan1 an-
eu uml\ n ovena em 6 un honra. Nossa. Dl:ie. gu>tiadn do oniro Indo do fio. Sus-
Senhorp. c.lgnou.60 atender as nossa.' Agradecem ·graças diversas s• r~ue ... l'ocle 1Hio t &r tullt,,~ aml'i-
süpl!cal!. nlcanÇt\lldo d e J)()ua a cura D. R. R. Pinheiro, Falai. Açores. 'la dr ... Em todo o Cltso, t·ou imrdlà-
completa do meu pai. Bendita seJa a D Ana Lcit.J vilaca. Tadlm. Brnaa. t<~mrllil'. e prct·enitlo com o súro ... 
VIrgem Santlsslmn, QUe s'!mpre fol Jacinto José sant'Ana. Ferreira. I'oisou o :luscultndor o \'olton-so 
c há-de ser a Saúde do3 Enrermo.~». D. Emtlia de Carvalho Neves, Lls- pnrn a <'spô~a, qut> avnn<;>arn. cm 

o . Maria do Fbt nl Fontes, Leiria, so- boa. atitude entre nmundn. c np:rc:;siva: _ '""" _____________ , _________ "" - l'ui&?! ... lmediuttuncnte? ! ... 
-l'ou, /itha é o meu deru·! ... 

Saofuário ~e Nossa Senhora ~o Rosário ~·a Fátima 
Serviços já marcados até Maio de 1943 

Março - de I4 a ~s - Rctiro das .llestras e Alunas do Colégio de 
D. Eslejâ1lia, de Lisboa. 

Abril - 17 a 2I - Rctzro para Jurisco/lsultos, illédicos, Ei!gc-
111zciros, etc. 

NOTA- Para inscr'ção. ele., devem dirigir-se ao sr. Dr. Carlos 
Zdc;ino Pinto co.elho (Hua Augusta, IJÓ, I. J - Lisboa). 

-O te" dever?!- retorquiu ela. 
"om mais vi,ne'~udc nindo.. Se 11cl0 
!tortvc~se mai11 médtJ:O& crn Lisbou, 
~im! Mas, é o filie falta! 
-H u. .r.s•l pobre mãe, minha an­

fi[lfl clzc11ie, 111io tzvcr confiunca clll 
mui,, t~rnlwu~ COliJO t~ul c;n\ miud' ... 
/ •.' o ICII•J'O que riu j' !JU&tou a ttle­
fun•u-mc . Z.: o que <li 1·sto" aqui (I 

dcswrdif''" qrm11tiu uwrlqut r dcmo­
r.J r.ude nr j(l.tal uo JlCIJ.ILenilo? .... 

PLANTAS MEDICINAIS E 

JCl'lo que nela mtroduziu, dctC\ o-~e 
um instnute diante da cspôso., di­
~.cndo-lhe um uuti /O!JOn que so ~s­
íor~a' n. por ser calmo o natural o 
ba•u prc~1pi~damcntc. 

• • 
l\f a ria Helena permanecera um 

lliOIIh! llto tarr::.ncuda. mas logo re­
tomou o seu ar dcspreocup:\do: 

Or•l! acta muu. V o" ttlefonar 
tl. m•le c, .~e c.a 11<io zwdtr ou nuo 
qui.,tr ir, ~cmpre hei-de trr uma 
um !JU que mt tlCOmJ~<Inltel Cá em 
tam é que c" uilo Jico/ 

~\ JJÓ3 alguns toques de telefone -
o algumas impaCiências também -
~empre const'~niu t•nmbinnr com 
umn primo. a ula no E~tori l, o de 
no,·o d•wa os úlumos rctoqnes no 
1 os to o na utoilottcu, c1unndo 11 cam­
painha da porta clu rua \ibrou com 
tida a. fôrc;a. 

)lari•' Uolena sobressaltou-se. Não 
pollia ser J.\ n pdma quo fit·ura do 
'i r I.Ht:scá-lo. Mono~ amua o mando, 
pois que a tal cliente re~icJia. a I>C'm 
diz~.;r no outro extremo da ciclacle 
o cll'\ bem sabia que êlo nilo abando­
nnrm o doente sem 'crif ca r o efei­
to do tratamento. lÇntüo quem ... ou 
o quê ... que "\iria nincln, tah·cz, 
perturbá-la na sua rc~oln<;>ão? ... Ah, 
<IC'Sll'\ vez, S(lltnria por cima oe tu­
do, nada o. demoraria, quanto lllnis 
imt>edi-la do pnrtir ... 

M:t'l a criada nrnbn,·a de entrar: 
- Jlinlta Sl'llhora, é a filha du 

r i::'nl.a, a (;/ólitt ... .1.1 mile deu-lhe 
o al,tqlle do costume ... Já lhe disSe 
que o u. doutor 1u1o cstu~a, mas 
r.omo tle otdra4 a;cs ;ti a sen1wra 
l IJ.liC lhe tem ralido ... 

- •lias hnje 11!10 pu~•o, eniellde r ] 

r- Nos mesmos d1as mas separados - Retíro para Rapa;es 
da ]t'ç . 

J 
NOTA - Para iusclição dirigir-se ao R c v. Pad:c Eugénio J a!hay 

(Rua da Lapa III- Lisboa). 
~ A cul!u:~Oc~h~=l~~~ontos oa e - cortou l\faria Ilolcna de,nhrid:l. 

- de 30 de Abril a I de Maio .......- Peregrinação inglesa. 
Maio - 2 a 3 - Peregrinaçíio ela fuef. l ..,. de 3 a II- Re1:'ro dçs Ex.moa e Rev,•'- SenhorBs Bispos. I 

colhei to de planto• silvestres ó um negó­
'io quo devo int~rcuor o tad~s ol pessoas 
qu vivem no província. Se descia dcdicor­
.. ,c o éstc nc]ócio tem intcrósse cm mu.1• 
dor s~u nome c ondcreC'o oo <por tado dos 
correios n. ' 504 - Lisboa e depoi• rcc•­
beró detolh~ sõbre o assu nto, 

• 

Que rá it procura de outro médi­
co! ... :Yuo tcn1ro obriaart1o .... Vuo 
é - acrescentou recordnn<lo as pa­
l:n ras do m:n·;do - felz::mentc, o 
mr" der e r! 

Contudo, enl}uanto a crincJ,1 ~nia 

com r1uem?... • 
-.llarinf ... .llnria! ... - gritha 

po.ra a t•riatla. n ·aa q"e v~u... •• vou.• 
mesmo jú ... B tlr[lois t·en1la ... Tele­
fvnc ri sr.• viuondi'Un. e drya.llí.e 
IJILe ll1c prro que rulo ~e incomode 
~~~~ l•ir Luuar-me ... q11r já n6o ,uio 
que dc&i.~to a,, idll <JO Estoril e qu~ 
lhe <l!}radero mu:tn ... 

Correu ao arnJ<irio de ondc o ma­
ritlo tir~ra a •ma •<Irou~~~~. cs~'olhru 
duo..~ entro o.s cai"n, do nmpoh<t nr­
rimndas n um Indo e, c·om umo. ..-.. 
r nl-(a, mrteu-ns no luxuom e p!'rfu-, 
mado saco ue mão, para ni-..o P"r•l{r 
ruais tempo cm bu~ca de outro ... 

• • • 
• Qunndo, cêrca ti.\. mcia--no:tc, o t• 
dr. Z. entrava em Cc\sa, notava, ••nm 
um OO<tranho apvrto de cor:wào CJIIO 
só pnra os Indo~ da coziuh'n. )~avia 
luz. Se M:arzo. Hele-na nunca. tinhn 
pressa oo se deitar, que ~i~nifirn-
'!1. n.quilo, senão quo elo. tinhn ..aí-
elo, ohitin:ula na ida., no ~~toril, 
para a qual tcr1a arranjado qno.l­
CJUI'r companhia ou ... quem ao!x> ... 
quem sabe ... se, uumn. destas cab<>­
<:ndas quo tão frcqüentos estão ~t>n-
do pola falta. do forma<:ão do car:iD-
ter feminino, a tr!'s.loucnda . levara 
cm capri.,ho realizar ru1 pala.vro. .. 
quo lho lan•:nra amcnQadornmcn-
to? ... 

Algul<m entrava, por6m . atda d(',_ 
le o que vinha. avanço.ndo, .. p6 anto 
p~. dovngarinho , ató que düm eal­
to se lhe lan~·ava ao pt>scÓ<;'o, dizen­
do entro r isos o lúgrim:1s; 

- .1Iário querido - quatJ.tQ te 
npradern a liçuo que me d.:ste hoje ... 
( umo é lulo ... e consolador ... o teu 
- o 1104&0 dt-ver/ 

Jf. de lf'. 

NUN' ÁLVARES 

é o mais lindo figuro do nosso his­
tória. Portugal festejo este o no- 'os 
Bodas de Prata do suo beatificação. 

Ninguém por isso den ficar sem 
ler 
A Vida Morovilhoso ó !'!un'Áivores. 

Prr~o, 10$00 - Gróf•co - Leiria. 

' 

• 



VOZ DA FATIMA 

CONVERSANDO PALAVRAS MANSAS A devo~ão ao· ... - ' 

Cor.tinua o Mundo em guena 
por ter sentido que havia ma­
~ de <>rganlzação sqclal, jul­
Ados sem remédio, a não ser 
par essa formn. - lamentável que 
IISSim seja, mas é assim. 

cQue a 1nlclatíva particular 
deverá co :nuar a ter a maior 
liberdade. Para isso a fiscaliza­
ção do Estado deve ter limites. 
O objectivo do Estado deve coor­
denar as fOrças e conduzi-las 
para um fim comum. Não · ! 

pensa em organiza-r a fiscaliza­
ção do Estado pela fôrç.a, mas 
que tôdas as classes do povo 
deem a sua colaboração espon­
tânea:.. 

LIÇOES A 

D:d veem naturalmente an­
custiosas inquietações sObre o 
Cl'll~ v1rto a ser o dia de amanhã. 

Mas não desanimemos. Seja o 
àl.:l di' amanhã· o que tõr; o que 
~ eerto, é que terá de condicio­
oo.r-se fundamentalmente den­
~o da ordem moral que a Igreja 
defende com base, rão só na 
natureza, mas também, e prin­
d]lalmente, nos unpulsos sobre­
naturais que ressaltam de tO­
da a Alma humana. 

E. q•1ando assim logo não su­
eeà.a, novas gui!rras sobrevirão, 
eada vez mais cruéis e tremen­
das. até que os povos tendam 
a aqui{'t.ar·se e sintam que teem 
prll.tica.mente de ajustar-se a es­
sa ord~m. pelo menos no que 
bast.,. para uma t·elativa regu­
la.rida.Ce na realização dos seus 
superiores destln<>s. 

Desta maneira as guerras ac­
tua.m -como um dos mais duros 
t.r.strumentos da justiça de Deus 
,para a correcção dos abusos que 
se fazem da liberdade. l Por isso o Rei David, ao ter 
óe escolher por imposição de 
Deus, entre a peste, a fome ou 
a guerra, como ineVitável casti­
go de um seu crime, logo .acu­
diu a dar a sua preferência pe-
la peste: cantes morrer, senhor-., 
~ clamott' o real Profeta - càs 
VO.!sa.• ..,lfos do que às m.O.os dos 
h.Omen" 

Pois. bem. bO..Wl Ja a.cúnc1os 
de reformas sociais em diversos 
Estados positivamente moldadas 
como resultado da guerra; em 
remédio àS clamorosas necessi­
dades CJUe a provocaram, e com 
expressas intenções do bem ge-
rai da humanidade. 

sa.o rebates de consciência. 
Jli'OP}c1os à paz como mensagem 
de Deus pelOs sa.cr!ficios jé. fei­
tos em sofrimentos e orações! 

Das aludidas reformas é jus­
tamente de mencionar a que foi 
t).preserta.da à Qâ.mara dos Co­
mun<t da Inglaterra. num largo 
e justificativo relatório, em De­
zembro último, por Wlllla.m Be­
veridge. na qualidade de presi­
dente de uma Comissão incum­
bida pelo Govêmo, em 1941. de 
a preparar, para que, de uma 
forma claramente prática, se 
possa assegurar aos indivíduos 
de Wdas as classes e idades um 
mínimo de sub.,istência em qual­
quer eventualidade. 

Todos ·os partidos pollticos ln­
glêses Jogo a. aprovaram e no­
ticias vieram já dos meios ofl-' 
éials da Sulssa e dos Estados 
Ullldoa do Norte de que se pen­
sa na 8'\la transplantação para 
~s paJses. 

Por ee11 turno, o cha.r.eeler do 
Tesouro Inglês, Kingsley Wood, 
expõs à mesma oa.mara, um 
pJa:no de remodelação interna 
do seu pais e de relaçi)es com 
out.ros Estados, que dão condi­
ções de Viabilidade à reforma 
proposta por Beveridge e que 
por tsso tem tldo também uni­
v~rsal repercussilo. 

Dias d~pois, o general Tojo, 
presidente do Conselho do Ja­
Pão dirlgindcrse à respectiva 
Câmara dos Deputados, mani­
festava-se dêste modo. 

Como se vê, começa a formar­
-se uma atmosfera geral de 
maior respeito pela personalida­
de humana, 

Aproveita sempre à paz todo o 
trabalho que redunde em desen: 
volvimento dessa personalidade: 
indlvidual.mente, diminuindo ca­
da um em si os seus próprios 
defeitos; socialmente,· desper­
tando todos o sentido da neces­
sidade da abnegação de uns 
para com os outros como base 
do bem comum. 

Em suma: a paz só pode vir 
para a humanidade como fruto 
da prática das virtudes cristãs. 
Foi assim em todos os tempos. 

Fevereiro de 1943. 

A. LINO NETO 

PALAVRAS DE UM MtDJCO 

(l.• série) 

XXX 

Quem te fêz rico? ••• 

Disse-me um dia o Doutor Salazar, 
mestre na cátedra e no governação 
público, que lia poucos livros mos 
procurava sempre lê-los bem. 

Não se pode dor o quem lê me­
lhor conselho. 

Ler o livro e o autor, o letra e o 
espírito, os palavras e os conceitos. 
Ler bem. Ler a época, o mentalida­
de, o ambiente ... Ler e verificar, do 
mesmo posso, até que ponto o livro 
reforço ou contradiz as nossas idéias 
e os nossos sentimentos. Ler nos dize­
res e ler nos retioêncios. Ler até o 
fundo. 

Ler bem, poro que o livro fique 
mais no nosso espírito; do que no 
nosso biblioteca, que é quási sempre, 
.o estatístico do nosso vida mental. 

Ler poro forrogeormos, muito de 
coso pensado, esta ou aquela citação, 
é habituarmos o público o confiar 
mais nos outros do que em nós. Ler 
poro dizermos, no primeiro oportuni­
dade, que conhecemos o livro, pôsto 
que êle só tenho feito entre os nos­
sos mãos e os nossos olhos uma tra­
vessia apressado, é uma vaidade pe­
rigoso e que nem ao menos tem o va­
lor do raridade. 

Reverto-me, pois, ao ponto, como 
dizia Ayres de Gouveia. Ler bem. 

Foi assim que eu li, há bons anos, 
um pequeno livro - pequeno só no 
formato - de Montolembert, com ês­
te título: - O Coração do Podre 
Locordoire. 

Livro dum grande orador, esque­
cido de que o era, poro folar do cé­
lebre dominicano com simplicidade e 
ternura. Como tonta e tonto vez são 
profundamente verdadeiros e humanos 
estas palavras que iluminaram um dia 

De passeio em certa região mi- a tribuno de Bossuet: - pobres oro­
nhoto, encontrei-me com os prenún- dores que nós somos! 
cios, talvez engonodore~ de Primave- Mantolembert e Locordaire foram 
ro próximo. na vida irmanados por uma amizade, 

O Sol aquecia os possoritos, que que, para ser mais forte e mais re­
lé vão pensando no reconstitui'ção dos sistente, era, oo mesmo tempo, de cc­
seus lares. ração e de espírito. Serviram o mes­

Os lavradores começavam o semen- mo .causa, defenderam os mesmos 
teira das batotas; mos notei que ai- princípios, bateram-se com galhardia 
guns dêles se esqueciam de lhes dor o e ardor pelos mesmos liberdades, du­
olimento necessário. Vi lomeiros, sem ma importância vital poro o Igreja e 
erva, com o águo de lima perdido, o o França. Em pleno juventude, res­
rorrer livremente pelos regos. A se- ponderam ambos perante o Câmara 
mente do erva está tão coro ... Cer- dos Pores, o que Montolembert per­
tos lavradores tornaram-se preguiço- tencio, por terem infringido o lei que 
sos. Se eu ganho muito dinheiro no atribuía ao Estado • o monopólio do 
correto dos rochões, poro que hei-de ensino, mesmo do ensino primário. 
cansar-me o fossor a terra? Foram condenados, como al iás era de 

Depois acontece que os bois não esperar, mos depois de terem profe­
medrom, falto a batota e o pão, não rido discursos que vingavam nobre­
se arranja azeite. mente os direitos do consciência cotá­

Disse muito bem o nosso grande lico. 
chefe Salazar: «Em Portugal não há Morto o ' Padre Locordoire, Mon­
lavrodores, há lovouro>l. 1 tolembert entrou um dia em Notre­

C:::om efeito, o ideal dos que tro- -Dome, poro continuar o ouvi-lo, por­
bolham o terra não eleve limitar-se o que tinham ficado lá ecos do suo pc­
forrar umos notas que guardam no loyro e clarões dos seus triunfos.·· 
conto do caixa. O seu fito deve ser Ouvi-lo?! ... Nós só podemos ouvir 
muito mais alto: o papel do lavrador as mortos no estimo e no admiração 
é sustentar os portugueses. que nos deixaram. A tribuno por on­

Mal de nós todos, ~ assim não de passaram algum dia não foz mais 
fôr. No fim do outro guerra, o feroz que recordá- los. !: um silêncio de mar­
epidemio do pneumónica matou mui- te ... 
to gente. Hovio ainda oradores eloqüentes e 

Por enquanto não se ossinola qual- doutos, mos nenhum tão chamejante 
quer doença como conseqüência desta de inspiração e de zêlo como o Podre 
guerra. Mos os sinos tocam o defun- Lacordoire. Depois de os· ouvir, era 
to constantemente. Falto pão e boto- gratíssimo escutar, numa velho igreJO 
tos, não se arranjo ez:eite... rural, um piedoso e obscuro curo de 

·Mal de nós todos se o lavrador se olmos o explicar o Evangelho com no­
não volto poro o terra, forçando-o o turolidode, unção e singeleza. 
produzir o pão poro oito milhões de E a ssim é realmente. Disse-mo 
pessoas! mais uma vez uma experiência re-

Desengonemo-nos: não é o neg6- cente. 
cio do volfrâmio, com tôclos os suas !: preciso pensar com o Evangelho, 
burlas, não são os emprêsos fabris, sentir com o Evangelho, folar com o 
ainda que dêem mil por cento ao Evangelho. !: preciso confiar na . sua 

.... _.,.,._.,_ ..... , ....... , ___________ .. ano de rendimento, não é o indústria, virtude e no suo Irradiação. Importo 

FATIMA EM 65 VISTAS 

foi !IIIHI •plênclido .,..e~açio e 6 
·.,.. temllronça durodoiro cks tron­
det IIIOnifestoções do Fátima. 

TScto o gente fica encalltodo com 
e.so pequenino album. 

Um coso: 
Um soldado pede um exemplar pa­

ra os Â90f'et. Mostra-o oos camora-
401. Resattodo: manda ir logo 70 
n-pfMes poro os amigos que tom­
.,_ • fiUiaerom adquirir. 

Pedidos ió à Gráfico - L.eirio. 
Preço, 3$50; Pelo torreio, -4$00. 

por mais próspera que seja, que há- sobretudo que deixemos folar Deus, 
-de resolver o problema do nosso ali- inteiramente cettos de que Ele falo 
mentoçõo. 1 às olmos multo melhor do que nós -

O dinheiro não 'serve poro nodo, imensamente melhor. 
se não houver que comprar. Quem • Correio Pinto 
h6-de' manter o população de Portugal 
é o lavrador a produzir pão e batatas, 
é o pescador o arriscar a vjdo no mar, 
poro nos dor bacalhau e sardinhas. 

- «Quem te fêz rico?» - pre­
gunto o povo da minha terra. 

E logo responde, em três breves pa­
lavras: - cQuem te manteve». 

P. S. Te"as do alto Paiva pelo có­
nego Manuel Fonseca, do catedral de 
Lamego. t das melhores, senão a me­
lhor monografia que conheço. Entre 
cruzes e pelourinhos, o terra está tô­
do ali com o suo fé religioso, com o 
seu passado distante, com o suo evo­
lução administrativo, com o suo vida 
de hoje e com o suo beleza agreste ... 

O )ivro obre por uma corto de 
Aquilino R1beiro, feito de amor, orgu­
lho e .soüdade, porque o terra natal, 
como o berço, embalo mesmo de lon­
ge, se é que elo est6 longe ... 

Parece que o mesmo serro do Beiro 
ensinou os dois o escrever. A um com 
o que tem de pujante, ampetuoso e 
-vivo, o outro com o que tem de pu­
ro, sadio, gracioso, evocador _:... águas 
a correr, flores o abrir, relvas o to­
petor, arrebóis, nevados, douramen­
tos, sombras, neblinas ..• 

O livro tem páginas que rivalizam 
as páginas mais lidas e catados de 
Aquilino. Bendito pão q • posso pe­
lo sol e pelo esfôrço suado e tressuo­
do do Molhado! 

Os capítulos consagrados à arte 
religiosa recomendam-se pelo gôsto 
superiormente educado e pelo técnico 
descritivo, duma precisão impecável. 
Os que entre nós se dizem mestres 
não fariam isso melhor. 

Terras do alto Paiva, terras do 
Beiro, terras irmãs da minha terra ... 
Tem razão o Dr. Manuel Fonseca: vê­
-los desde criança o mesmo é que 
amá-los do fundo do coração e po­
ro sempre ... 

Agradeço muito ao bom e querido 
amigo o douto, inspirativo e encanta-

É notável na vida da Fátima c 
na extraordinária alma da Jacin­
ta a devoção ao Vigário de Cristo. 

Dir-se-ia fru lo duma acrão in­
tensa do Divino Espíritó ·santo. 

Com que alma as multidões da 
Fátima repetem a invocação 
«N(!Ssa Senhora da Fátima aben­
çoai b Papa, Vigário de Cristo!» 

E com que ternura a pequena 
Jacinta ofer~cia pelo Sumo Pontí­
fice orações e sacrifícios excla­
mando, ao pensa.r nos sofrimentos 
do Papa: 

«Coitadinho do Santo Padre I» 
O mundo católico celebra no dia 

r2 de Março o aniversário da sua 
coroação e, embora o sangue e .as 
lágrimas da guerra não pemütam 
fest-as, nós q-qeremos neste dia 
lembr.ar o Santo Padre o Papa 
Pio XII que a Divina Providên­
cia pôs à frente da Santa IgreJa 
nestes tempos particularmente di­
fíceis. 

Como católicos e como portu-dora lição. · C. P. -
Retiro ~os Servitas 

• gueses a quem Sua _santidade quis 
distinguir com pública prova de 
predilecção na sua radiomensa­
gem de 31 de Outubro, peçamos 
muito a Deus pelo Papa, pela sua 

No Santuário da Fátima reali- saúde, conservação da sua vida, 
za,-se de 6 a IO de Março um reti- pelas suas intenções especiais e, 
ro para Servitas (homens) Vicen- em particular, por esta que lhe 
tinos e outros que nêle queiram está tanto a peito - a restaura-
tomar parte. ção da paz no mundo. 

Lembramos aos Senhores Servi- Demos-lhe alegria e lembremo-
tas a necessidade de fazerem o. -nos que a melhor prov..a de amor 
retiro para melhor compreende- fillal é ouvir a sua voz e pô-la em 
rem e cumprirem os seus deveres. prática, com a maior docilidade 

Inscrevam-se . apenas possam em tudo e em particular no que 
mas com urgência. se refere à Acção Católica. 

Recebe as inscrições o Rev.mo Que 0 Se1thor o conserve e o 
Senhor Reitor do Santuário avivetJte e c torne feliz e o livre 

Cova da Iria do poder dos seus inimigos! . .. 

Crónica Financeira 
Vários vezes ouvi dizer na minha 

aldeia que o comida, depois de passar 
do goelo poro baixo, é tôdo uma; tu­
do está em encher o barriga. 

~ste conceito falso de regime ali­
mentor não vigoro só nos aldeias; é 
comum às aldeias e às cidades e hoje 
em dia talvez seja mais seguido ain­
da FIOS cidades do que nas aldeias. 

Está provado sem sombra de dúvi­
da que no alimentação o qualidade 
dos comidos importo tonto como o 
quantidade. Não basto, pois, encher 
o barriga, é preciso que o alimentação 
contenho substâncias diversas, neces­
sários à vida c à conservação do saú­
de. É preciso que o ração seja equi­
librado, como os fisiologistas d1zem. 

Os problemas relativos à racão ali­
mentor foram estudados com Õ maior 
cuidado pelos investigadores dos paí­
ses cultos no intervalo que mediou en­
tre as duos Grandes Guerras e mais 
se intensificaram êsses estudos desde 
que o segundo começou. E não só se 
estudaram os rações convenientes de 
harmonia com os idades, sexos, mo­
dos de vida, estGJdos de saúde, etc., 
mos fizeram-se inquéritos e estudos 
estatísticos por.o averiguar se o práti­
co corrente se harmonizava com os 
necessidades reais do homem no que 
respeito à alimentação. As conclusões 
o que se chegou não foram muito ani­
madoras. Mesmo nos países ricos, co­
mo o Inglaterra e o Américo do Nor­
te, apurou-se que uma pessoa em ca­
da três, estava em estado de preca· 
t'ência, isto é, ou comia pouco ou mal, 
de modo que não fornecia oo seu or­
ganismo tudo quanto êle preciso poro 
conservar saúde normal. E overi· 

guou-se cindo que o desequilíbrio do 
ração méd io naqueles dois grandes 
países era talvez devido mais à igno­
rância do que à falto de recursos. 
Muitos mulheres ricos, por ignorância, 
davam o seus filhos ra~ões mal equi­
librados, predominando cm quantida­
de excessivo os doces, chocolates e 
outros lomborodos caros. De um modo 
geral apurou-se que os povos civili­
zados consomem pouco leite, pouco 
manteiga, poucos ovos, poucas horta­
liças e legumes frescos, pouca fruto, 
pouco queijo, pouco corn_ e pouco 
peixe. Pelo ontrário, come-se pão de 
mais, batotas de mais e açúcar de -
mais. · 

Em Portugal, que me conste, nado 
se féz ainda neste capítulo, mos é 
de crer que os deficiências e desequi­
líbrio sejam ainda maiores, porque 
entre nós há menos recursos e mais 
ignorância do que nos grandes países. 
civi I izodos. 

Nos cidades portuguesas o consu­
mo de frutos e vegetais frescos é di­
minuto, havendo cidades, como por; 
exemplo o Pôrto, onde os hortoliça:r 
e frutas sobem a tais pre{;OS, que 
seu consumo é quási impossível 
grande mosso do população. Estudon.., 
tes que vão de Coimbra, onde a fru ... 
to e o hortaliça são acessíveis, porw 
aquela cidade nortenha, chegam. Ql 

sentir-se mal de saúde por falto de 
verduras. Oro poro prQduzir hortali­
ças em abundância nem são precisos 
sementes vindos do estrangeiro, nem 
adubos químicos, nem mesmo sulfato. 
Porque se não foz a componho do 
hortaliça? 

Pacheco de Amorim 
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